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 A Dois policiais militares se-
rão levados a júri popular pela 
acusação de matar um ho-
mem e forjar provas durante 
a Operação Escudo, uma das 
mais letais da PM paulista. O 
sargento Eduardo de Freitas 
Araújo e o soldado Augusto 
Vinícius Santos de Oliveira, da 
Rota (Rondas Ostensivas To-
bias de Aguiar), são os primei-
ros réus da operação a receber 
uma sentença de pronúncia, 
quando a Justiça considera 
que há o mínimo de provas 
para encaminhar o caso a um 
tribunal de júri.

O caso ocorreu no tercei-
ro dia de operação, às 7h47 
de 30 de julho, no Morro do 
Macaco, em Guarujá. A vítima 
era Rogério Andrade de Jesus, 
que morreu dentro de casa, 
com um tiro de fuzil no tórax.

Entre as provas considera-
das para levá-los a julgamen-
to está o fato de as câmeras 
corporais usadas pela equipe 
policial terem registrado in-

PMs réus por morte na Operação Escudo vão a júri popular
As câmeras também não 

gravaram nenhum indício de 
confronto. Jesus, que morreu 
com um tiro de fuzil no peito, 
não aparece nas imagens an-
tes do momento do disparo.

A companheira da vítima 
disse à Justiça que lhe conta-
ram que ele foi baleado en-
quanto dormia. Jesus estava 
sozinho no barraco no mo-
mento da morte.

Os policiais dizem no pro-
cesso que agiram em legíti-
ma defesa. Eles afirmam que 
o suspeito apontou um re-
vólver em sua direção e de-
sobedeceu ordens de largar 
a arma. A defesa afirma que 
a Promotoria não conseguiu 
comprovar nenhuma condu-
ta irregular dos policiais.

Os policiais afirmaram 
que chegaram ao local após 
moradores sugerirem a pre-
sença de criminosos no bairro 
e achar suspeita a atitude de 
vizinhos, que “desconversa-
ram” ao serem questionados 

A Operação Escudo, que 
se tornou uma marca do go-
verno Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) na segurança pú-
blica, teve início um dia após 
a morte do soldado Patrick 
Bastos Reis, 30, que integra-
va a Rota. Em pouco mais de 
cinco semanas, ao menos 28 
pessoas foram mortas.

As operações na região 
foram retomadas neste ano 
após novas mortes de poli-
ciais. Três PMs foram mortos 
em menos de duas semanas, 
entre o fim de janeiro e o iní-
cio de fevereiro.

Diferentes fases da ope-
ração, que neste ano passou 
a ser chamada de Operação 
Verão, deixaram um saldo ofi-
cial de 93 mortos por poli-
ciais na Baixada Santista. Se 
considerados todos os casos 
em que a PM matou nas cida-
des da região, inclusive quan-
do policiais estavam de folga, 
chega-se ao total de 110 óbi-
tos. (Tulio Kruse/FP)

dícios de que os policiais te-
riam colocado uma arma e 
um colete à provas de balas 
no barraco onde o homem foi 
morto. Eles também teriam 
deixado de acionar os equipa-
mentos durante a ocorrência 
-as imagens foram captadas 
no modo de gravação ininter-
rupto, com menos qualidade 
de imagem e sem som- e blo-
queado parcialmente as fil-
magens, desrespeitando pro-
tocolos da própria PM.

sobre o barraco em questão, 
segundo o relato em juízo.

As imagens de uma câme-
ra corporal mostram um vo-
lume na farda do sargento 
Araújo antes da ocorrência 
que, segundo promotores do 
Ministério Público estadual, 
era o colete balístico que seria 
plantado na cena. Questiona-
do durante o processo, o sar-
gento mudou de versão sobre 
esse ponto, diz a sentença.

Segundo a acusação, as 
imagens também mostram 
que o sargento teria colocado 
um objeto em cima de um ar-
mário da casa.

“Mostra-se inviável, ao 
menos no presente momen-
to, o acolhimento da tese de-
fensiva de legítima defesa, 
pois não restou inequivoca-
mente demonstrado que a ví-
tima tenha, de fato, investido 
ou tentado investir contra os 
policiais”, afirma o juiz Tho-
maz Corrêa Farqui na senten-
ça. “Difícil crer, por sinal, que, 

mesmo que tivesse a entrada 
policial sido anunciada, fosse 
a vítima se arriscar a alvejar 
o primeiro miliciano, quan-
do sabido que atrás dele vi-
riam, como de fato vieram, 
vários outros, todos forte-
mente armados, sem que ti-
vesse o ofendido para onde 
correr (pois estava em um cô-
modo fechado).”

Além de Araújo e Oliveira, 
há outros seis PMs que se tor-
naram réus pelas mortes de 
outras três pessoas durante 
a Operação Escudo. A Justiça 
deve decidir se arquiva essas 
acusações ou se também leva 
os casos a tribunais de júri. 

O último caso denunciado 
pelo Ministério Público se re-
fere à primeira morte pela PM 
na operação. Um dos réus, o 
capitão Marcos Corrêa de Mo-
raes Verardino, era coordena-
dor operacional da Operação 
Escudo, responsável por plane-
jar a atuação da Rota em Gua-
rujá, segundo os promotores.

O caso ocorreu 
no terceiro dia 
de operação, às 
7h47 de 30 de 
julho, no Morro 
do Macaco, em 
Guarujá

 A A Região da Baixada San-
tista vem sendo tomada 
quase que diariamente por 
um intensa neblina e isso 
não é de hoje. Mas, há uma 
novidade: agora, a fumaça 
das queimadas da Amazô-
nia está interferindo e ele-
vando o efeito do nevoeiro. 

Questionado, o meteo-
rologista da Defesa Civil de 
Santos, Franco Cassol, ex-
plica, inclusive, como o fe-
nômeno tem se formado 
na Região.

“Aparentemente tem re-
lação sim [Com as queima-
das da Amazônia]. Porque 
não é normal essa nebli-
na tão persistente”, afirma. 
“Não é normal que aconte-
ça no dia todo ou em qual-
quer período. O nevoeiro 
normalmente acontece em 
horários em que há que-
da da temperatura. Então, 
como está ocorrendo, de 
forma tão persistente du-
rante o dia, é anormal”.

Cassol também explicou 
ao Diário como a fumaça 

Neblina na praia de Astúrias, em Guarujá:  Região vem sendo 
tomada quase que diariamente por um intensa neblina

Arnaud Pierre Courtadon/DL

Fumaça impacta Baixada e 
nevoeiro deve continuar

QUEIMADAS. O meteorologista da Defesa Civil de Santos, Franco Cassol, falou sobre o fenômeno

das queimadas interfere e 
ajuda na formação do ne-
voeiro.

“Esses materiais de fu-
maça, essa fuligem, ela atua 
como o núcleo de conden-
sação de nuvens, que é o 
termo correto. A umida-
de que está no ar entra em 
contato com essa fuligem 
e forma gotículas de água, 
que formam uma nuvem”, 
conta.

Portanto, é normal que, 
caso você tenha passado 
pela neblina, tenha senti-
do a sensação de chuvis-
co. “Em alguns momentos 
até isso pode virar uma ga-
roa, mas não é comum. Vale 
lembrar que o nevoeiro e a 
chuva são duas coisas dife-
rentes”, diz.

Vale lembrar que a for-
te neblina tem paralisado 
a travessia de balsas e fe-
chado o Porto de Santos 
constantemente, gerando 
prejuízo financeiro para a 
Baixada Santista e para a 
economia nacional.

Segundo Cassol, há uma 
boa probabilidade do ne-
voeiro voltar a acontecer. 
“Pelo menos até o final de 
semana vai ficar mais ou 
menos a mesma massa de 
ar. Então, com essa fumaça 
aqui, com essa umidade que 
a gente tem também, pode 
acabar formando de novo 
essa névoa”.

QUANDO VAI ACABAR?
O meteorologista afirma 
que para a neblina ir em-
bora de vez, seria necessário 
o avanço de uma frente fria 
para provocar chuva e assim 
limpar esse material articu-
lado que está no ar. 

Posteriormente, seria 
preciso entrar um ar com 
uma característica diferen-
te, sem a influência da fu-
maça das queimadas.

“Mas, pelo menos até o 
final de semana, isso não 
vai acontecer e aí a probabi-
lidade de formar de novo a 
neblina em alguns períodos 
é alta”. (Pedro Henrique Fonseca)

Câmara de 
Cubatão 
reabre 
inscrições

 A A Câmara Municipal de 
Cubatão reabriu as inscrições 
para o concurso público que 
havia sido suspenso no ano 
passado. O processo seletivo 
oferece 14 vagas, com salários 
que variam entre R$ 6.869,93 
e R$ 16.184,29, para uma car-
ga horária de até 40 horas 
semanais.

A prova escrita está previs-
ta para o dia 13 de outubro de 
2024. Interessados podem se 
inscrever até as 17h do dia 24 
de setembro de 2024, exclusi-
vamente pelo site do Instituto 
Mais. A taxa de inscrição é de 
R$ 82,50.

As vagas são destinadas aos 
cargos de analista de sistemas 
(1), especialista legislativo nas 
áreas de administração (8) e 
finanças públicas (2), jornalis-
ta (2) e procurador jurídico le-
gislativo (1). 

Segundo a Câmara, os can-
didatos que já se inscreveram 
em 2023 estão automatica-
mente confirmados no con-
curso. No entanto, caso não 
desejem mais participar, po-
dem solicitar o reembolso da 
taxa de inscrição. (Fábio Rocha)

CONCURSO PÚBLICO

 A Romeu Zema viu o mar 
pela primeira vez aos 5 anos 
durante viagem a Santos. E, 
para quem nasce em Minas 
Gerais como ele, essa é uma 
experiência inesquecível, algo 
tão impactante como se ver 
no olhar do primeiro amor, 
como descreveram os poe-
tas Flávio Venturini e Toni-
nho Horta, na canção Todo 
Azul do Mar. Na terça-feira 
(10), o governador do Partido 
Novo voltou a Santos e falou 
de café, de Porto, de Econo-
mia. E de política! Na coletiva 
de Imprensa durante encon-
tro com empresários e políti-
cos, na Associação Comercial, 
o jeito mineiro de ser ficou 
explícito: fala mansa, nenhu-
ma resposta atravessada, nem 
cotoveladas dos seguranças.

Diário do Litoral: O se-
nhor será candidato à Pre-

“Santos sempre esteve no meu coração”, afirma Zema
café é como o vinho. E a logís-
tica que o Porto de Santos ofe-
rece é fundamental para que 
nosso café chegue em todos 
os cantos do mundo.

Diário do Litoral: E o trem, 
algo tão presente no imagi-
nário dos mineiros...

Zema: Temos solicitado ao 
Governo Federal que (o valor 
de) todas as outorgas de ferro-
vias seja investido em Minas 
Gerais. Temos trechos satura-
dos na ligação com o Espirito 
Santo, o que prejudica nossa 
exportação de minérios. Nos 
preocupa muito essa falta de 
investimentos.

Diário do Litoral: E o seu 
Estado, como está? 

Zema: Recebemos um ce-
mitério de obras inacabadas, 
seis hospitais de grande por-
te parados, estradas abando-

sidência da República em 
2026, ou vai disputar uma 
vaga no Senado?

Zema: Não tenho o perfil 
para cargos no (Poder) Legisla-
tivo. Os governadores de cen-
tro e de direita têm se reunido 
e a eleição presidencial faz par-
te da agenda. Se a direita esti-
ver unida, vai ter um candida-
to viável em 2026.

Diário do Litoral: Qual é a 
sua relação com Santos?

Zema: Santos tem um sim-
bolismo muito grande para 
minha família. Meu bisavô 
desembarcou aqui em 1898, 
vindo da Itália. Foi aqui que 
eu vi o mar pela primeira vez, 
aos 5 anos, vindo de viagem 
do Triângulo Mineiro. Santos 
sempre esteve no meu coração.

Diário do Litoral: E o café, 
governador? Como o Porto 

O governador de Minas Gerais, Romeu Zema, esteve ontem  
em Santos e falou sobre café, Porto, economia e política

Renan Louzada/DL

nadas. O déficit orçamentário 
era de R$ 11,2 bilhões em 2018 
e fechamos 2023 com um su-
perávit de R$ 0,2 bilhão. Herda-
mos R$ 30 bilhões em dívidas e 
já quitamos R$ 20 bilhões com 
prefeituras, institutos de previ-
dência e até com o 13º salário 
dos servidores. 

Diário do Litoral: Por que 
seu estado tem atraído tan-
tos investimentos?

Zema: Nosso foco é agilizar 
processos, tributos especiais 
e análises ambientais. Quem 
quiser investir em Minas Ge-
rais não vai ficar com projeto 
parado, perdido, esquecido em 
alguma gaveta da burocracia. 
Ninguém vai ficar anos aguar-
dando autorização para inves-
tir e trabalhar.

Leia a matéria completa no 
site do Diário do Litoral. (Nilson 

Regalado)

pode ajudar a escoar o grão 
de Minas Gerais?

Zema: De cada quatro xí-
caras de café consumidas no 
mundo, uma é produzida em 
Minas Gerais. E eu tenho dito 

aos produtores que deixem 
de produzir café commodity 
e passem a produzir cada vez 
mais café especial para agregar 
valor aos grãos, com qualida-
de e diversidade de sabores. O 
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